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RESUMO 

 

A pesquisa que aqui se apresenta aborda a emergência da confissão na arte 

contemporânea. Notamos que os artistas, nas duas últimas décadas, vêm reconhecendo cada vez 

mais uma necessidade de expor a sua própria existência como obra de arte. Assim, a vida  adquire 

um estatuto de arte. A existência e todo o peso da intimidade passam a ser os temas essenciais a 

serem pensados. Investigamos os trabalhos de artistas contemporâneos como Tracey Emin, Nan 

Goldin, Beth Moysés e Karen Finley que tomam sua vida como narrativa e obra. 

A tese está fundamentada no anacronismo como possibilidade de análise historiográfica. 

Tentamos realizar uma leitura particular de atividades artísticas separadas espacial e 

temporalmente em uma espécie de estratigrafia, realizando uma montagem interpretativa. 

Procuramos investigar as origens da confissão em diversos momentos históricos na Idade Média, 

na Grécia, e no século XX com artistas como Claude Cahun, Andy Warhol, Marcel Duchamp, a 

arte feminista nas décadas de 60 e 70 e o acionismo vienense que tencionaram, uma aproximação 

entre arte e vida. 

A confissão caracteriza-se como uma prática que consiste em anunciar o testemunho de 

um desvio, revelando-se uma experiência diversa do saber cognitivo e da informação. As 

“narrativas do eu” existem enquanto dejeto, prurido, excreção, líquido abjeto que envenena e 

contamina. Falar seria uma maneira de aliviar-se do que está retido. A confissão seria a fala que 

se perde, que se deixa, no entanto ao excretar o doloroso e o impuro, advém o prazer da dejeção.  

Abordamos o universo da confissão utilizando o conceito de circonfissão, cunhado pelo 

filósofo Jacques Derrida. A circonfissão seria a reunião da confissão com a circuncisão,  

construindo um conceito em que confissão se torna uma espécie de recostura, uma cicatriz. Essa 

via negativa que é cristalizada pela confissão, opera através da intimidade e conduz o relato a uma 

sensação de abandono que “não exclui o prazer ou o gozo, ao contrário provoca-os”1  

Das confissões nascem lágrimas de Thanatos e lágrimas de Eros. Dessa forma, a 

confissão passa a adquirir uma narrativa estética.  

 

                                                 
1 DERRIDA, Jacques. Salvo o nome.  Campinas, SP: Papirus, 1995.p.69. 
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ABSTRACT 

 

The research presented here concerns the emergence of “confession” in contemporary art. 

In the last decades we have noted that artists are recognizing the necessity, not only to exhibit 

their work but exhibit their own existence in their art. In this manner life acquires an artistic 

connotation. The full weight of the intimacy becomes the essential theme to be considered. We 

have investigated contemporary artists: Tracey Emin, Nan Goldin, Beth Moysés and Karen 

Finley that have taken their lives as a narrative and work. 

The thesis is grounded on the anachronism as a possibility of historiographical analysis. 

We have tried to make a particular reading about artistic activities that are separated in the space 

and in the time in a stratigraphic way, making a kind of interpretative montage. We attempt to 

investigate the roots of the confession in several historical periods: in Middle Ages, in Greece, in 

XX century, we have researched works made by artists as: Claude Cahun, Andy Warhol, Marcel 

Duchamp, the feminist art from the 60’s and 70’s, and the vienense acionism that made an 

approximation between art and life. 

Confession characterizes itself as a practice which consists of announcing a witness to 

deviation, and in doing so reveals itself as a diverse experience of cognitive knowledge and 

information. The narratives of the self are a representation of sentiments excreted, rejected, 

expelled from the artists inner self because they are considered to be impure and vile. Speaking 

would be a manner to aliviate this retention. The confession would be a lost dialogue, 

nevertheless when the painful and the impure are excreted succeed the joy of the dejection.  

We investigate the universe of confession utilizing the idea of circonfession proposed by 

the philosopher Jacques Derrida. The circonfession would be the amalgamation of confession 

with circumcision, constructing the idea that confession becomes a form of resewing, a scar.  

This negative route is crystallized by the confession and operates through intimacy 

leading the narrative to a sense of abandonment that doesn’t exclude pleasure or joy, on the 

contrary, provokes them. From the confessions are born: tears of Thanatos and tears of Eros.  In 

this way the confession acquires an aesthetic narrative. 

 

 

 



 
 
 

1 

                                                                                                      

INTRODUÇÃO 

Escrever para não morrer, 
Como dizia Blanchot... 

Michel Foucault 
 

Não seria justo se iniciasse esse trabalho sem uma confissão, uma confissão minha, a 

autora, afinal foi através das confissões de artistas que esse trabalho foi construído. Gosto da 

palavra confissão, pois  há muito ela é permeada pela narrativa que implica em erro, em pecado, e 

foi pensando assim que preferi iniciar o meu relato. Foi na tentativa de tornar-me escritora que 

iniciei esse trabalho. Sou uma leitora, uma simples leitora, alguém que mergulhada na melancolia 

tenta encontrar o texto ideal. O texto de que é feito o meu material, que possui a freqüência da 

minha carne, do meu sangue. Nem sempre encontro o que procuro, mas investigo, caço, farejo 

atrás de uma emoção maior que àquela de uma leitura qualquer, banal.  É nessa busca  que me 

sinto como uma guerreira, pirata dos mares literários, em busca de um grande e distante tesouro. 

No fundo tento esconder a crença já sabida de que não há nenhuma recompensa no final, pois o 

mapa é o grande  tesouro e se fartar na satisfação da busca é o que me faz percorrer estas ilhas de 

papel. Devo confessar que não consegui encontrar o que talvez procurasse, exceto algumas 

pérolas, rubis e diamantes soltos pelo caminho, e com eles o meu diário com as melhores 

experiências passadas a bordo. A confissão que faço aqui, é um relato de viagem. 

Os artistas que trabalharemos nessa tese não buscam o perdão, mas tentam realizar uma 

confissão pública na qual a absolvição não é a meta e sim a própria confissão do mal. O expurgo 

como fim. A confissão não é o meio em que se atinge o objetivo final da ascensão divina através 

da reiteração da pureza. A salvação está na própria legitimação do erro através das narrativas 

íntimas que apenas denunciam o lugar do homem em suas idas e vindas.  
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Desse modo o corpo entra como elemento primordial para que a narrativa seja exposta. O 

corpo funciona como uma ferramenta utilizada em prol de diversos objetivos: uma causa social, 

um engajamento político, um veículo de transferência, como emissor da dor, como um suporte 

para a existência niilista, como um questionador do ser e do estar e como uma máquina desejante 

que fere e é ferido. Um corpo sem órgãos que evagina o desejo.  

Formando um quadro necessariamente fragmentado, podemos avistar constelações que se 

articulam, abrindo um diálogo incessante em que cada obra de arte se apresenta como um 

fragmento, uma pequena peça recortada de um tecido infinitamente amplo.A teoria serve como 

ponto de partida, os textos estarão em um território intermediário, de transição, entre diferentes 

suportes, na passagem da pintura à fotografia, da escultura ao vídeo. A intenção é realizar um 

caleidoscópio, no qual as obras, instituam o território possível das imagens, servindo como 

ferramentas para realizarmos um diálogo mais amplo, tirando-as das instituições e dos circuitos 

de exibição estabelecidos, redefinindo o lugar da arte contemporânea a partir da integração com 

outras linguagens e outros suportes.  

Vejo sempre através do duplo que me acompanha... Para Walter Benjamin, a linguagem 

seria uma aplicação mimética na qual assim como na Antiguidade se deu a leitura a partir da 

contemplação dos astros, das runas ou das vísceras, a leitura seria uma maneira de reconhecer as 

semelhanças, as relações. É por esta via que encontro semelhanças não apenas na tradição 

historiográfica. A minha tentativa é a de realizar uma leitura que aproxima, percebe combinações 

e nuances. “Pode-se supor que o dom mimético, outrora o fundamento da clarividência, migrou 
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gradativamente, no decorrer dos milênios, para a linguagem e para a escrita, nelas produzindo um 

arquivo completo de semelhanças extra-sensíveis.”1 

 Ao identificar e descrever um conjunto de relações materiais de um regime de signos 

correspondentes, podemos utilizar o conceito deleuziano de agenciamento. Como linhas 

transversais que reúnem as “coisas”, os agenciamentos remetem ao desejo da composição que 

não prevê o equilíbrio, explorando a assimetria daquilo que se recolhe: “Todo agenciamento, uma 

vez que remete em última instância ao campo do desejo sobre o qual se constitui, é afetado por 

um certo desequilíbrio.”2 Edson Sousa utiliza a expressão “corpo estrábico”3 para definir este 

desequilíbrio, esta sensação de descompasso, de desatino. Esta noção de estrabismo parece ser 

constitutiva do humano na medida em que constatamos um intervalo, uma distância, uma 

impossibilidade de situar no mesmo lugar o que se olha e o que nos vê, o que pensamos e o que 

dizemos, o que queremos dizer e o que é dito, o que desejamos e o objeto que investimos. Ao 

desejar algo além, é evidenciado um impasse na faculdade de desejar. Avistamos o estrabismo de 

um corpo na tentativa de se duplicar em direção a este desejo - um abismo onde o sujeito 

encontra-se sempre aquém. 

Portanto criando mostramo-nos enquanto criaturas estrábicas porém seres também 

agenciadores. Agenciamos desejos e por sua vez, somos agenciados por outros desejos e outros 

sujeitos.  É justamente através desses estrabismos, tangências e pontos de fuga que nos 

enredamos na potência do sentir e do pensar. Com justaposições é que exercitaremos o ofício 

                                                 
1 BENJAMIN, Walter. Obras escolhidas. Volume 1: Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e 
história da cultura. São Paulo: Brasiliense, 1985. p.112. 
2 ZOURABICHVILI, François. O vocabulário de Deleuze. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2004. p. 21. 
3 SOUSA, E. L. A. (Docente ): O corpo estrábico; 2003; Conferência; O Amor em Tempos de Sexo - V Jornada do 
NUPSM; Núcleo Psicanalítico de Santa Maria; Português; Theatro Treze de Maio; Santa Maria; BRASIL; 
Conferência realizada em 12 de setembro de 2003. passim. 
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inventivo da reflexão, pois de acordo com Deleuze, “o filósofo é criador, ele não é reflexivo.”4 

“Inventar conceitos, construir noções, forjar idéia, eis a tarefa que o define. Trata-se sempre de 

tirar a lição de Nietzsche. A verdade não espera em lugar nenhum para ser descoberta . Ela 

depende do nosso desejo de inventá-la.”5  

Portanto é através do desvio que não fixa o mesmo ponto no espaço que agenciamos 

artistas de épocas e movimentos distintos, estabelecendo uma outra organização. Não 

enxergamos a história da arte como uma narrativa encadeada linearmente por eventos que 

obedecem uma ordem seqüencial coerente, no qual um movimento não pode ocorrer sem a 

presença do anterior e como se o segundo fosse conseqüência do primeiro. Deste modo, o 

trabalho terá o formato de uma narrativa encadeada por imagens que se revezam, construindo um 

enredo que contempla a história da arte na virada do século XX para o XXI. “A origem do 

sentido das imagens não é mais situada a partir das datações herdadas da tradição historiográfica, 

mas encontrada nos interstícios, nas dobras de seu surgimento imponderável, verdadeiro e 

eventual.6” A relação entre a década de sessenta e a década de noventa é compreendida como 

momentos que se justapõem, mesmo que haja um intervalo entre as duas décadas, podemos 

estabelecer certas afinidades entre elas. 

torna-se claro que a tarefa da História da Arte, ao enriquecer-se num molde 
epistemológico aproximando o trabalho do historiador e do filósofo do trabalho 
do artista, submete a História a uma implosão fascinante.7 

 

                                                 
4 DELEUZE, Gilles.  Conversações.  Rio de Janeiro: Ed. 34, 1992. p.152 
5 DROIT, Roger-Pol. A companhia dos filósofos. São Paulo: Martins Fontes, 2002. (Mesmo que o céu não exista). 
p. 380. 
6 Palavras de Stephane Huchet na Introdução do livro: HUBERMAN, Didi. O que vemos, o que nos olha. São 
Paulo: Editora 34. p.22. 
7 Idem. 
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Quanto aos temas escolhidos posso dizer que muitos deles me escolheram, pois não podia 

retirá-los de minha cabeça pela força das imagens que conseguiam provocar. Nesse momento 

evoco o pensamento do filósofo Gilles Deleuze que caracteriza três compostos de sensação para 

distinguir os afectos provocados por uma obra ou um texto: a vibração, o enlace e o recuo.  

(...) pode-se no entanto caracterizar grandes tipos monumentais, ou 
‘variedades’ de compostos de sensação: a vibração que caracteriza a 
sensação simples (...) o enlace ou o corpo-a-corpo (quando duas sensações 
ressoam uma na outra esposando-se tão estreitamente, num corpo-a-corpo 
que é puramente “energético”); o recuo, a divisão, a distensão(...)8  

 

O recuo, a distensão seria esse sentimento de repulsa que sentimos quando lemos um 

texto ou vemos uma obra que nos perturba e nos acompanha, não nos abandona, nos persegue até 

que então, cansados de resistir à iminência do perigo, nos abrimos ao estranho. Foi assim que 

muitas das obras que estão nesse trabalho apareceram, de uma luta constante entre o que 

considerava deleitante e o que me afligia, mortificava, provocava repugnância, mal-estar ou 

náusea. Priorizei o indigesto, portanto a leitura não será das mais tranqüilas - mas se esse 

trabalho, assim como as imagens que estão nele - não abandonar mais o leitor, como fizeram 

comigo, fico contente por saber que consegui contagiar mais pessoas, no que chamo de confissão 

contaminada. Essa contaminação se dá pelo fato de acreditar que a narrativa do eu existe 

enquanto dejeto, prurido, excreção, líquido abjeto que envenena e contamina. Borges, não 

acreditava em uma bibliografia sistemática, e estimulava uma “leitura adúltera”9 e  “os gnósticos 

afirmavam que o único modo de evitar um pecado era cometê-lo, e assim livrar-se dele”10. 

Confesso, eu pequei. 

                                                 
8  DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Felix. O que é a filosofia. Rio de Janeiro: Editora 34, 1992. p.218. 
9 MANGUEL. Alberto. Uma história da leitura. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. p.34. 
10 BORGES, Jorge Luís. Um ensaio auto-biográfico. São Paulo: Globo, 2000. p. 83. 
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Os capítulos que se seguem são compostos de recortes de histórias rasgadas em quatro 

séries: 

O primeiro capítulo é um apanhado que une diversas abordagens teóricas acerca do eu; na 

teoria da arte contemporânea, ao alcançar o conceito de personal site  na arte da atualidade, com 

os estudos do site  aprofundados por James Meyer e Miwon Kwon; analisando os primórdios da 

autobiografia como gênero literário, e comentando brevemente o estudo de Michel Foucault 

sobre o “cuidado de si” e a hermenêutica do sujeito. É através dessas abordagens que tentamos 

esboçar alguns aspectos relativos ao universo da confissão. 

O capítulo dois mergulha no submundo da confissão como narrativa estética, delineando o 

espaço do arame farpado, da carne esmagada no asfalto, da perda sumária das asas de anjos de 

papel. Os relatos dos artistas são ouvidos e divididos em atos, os artistas trágicos, a poética do 

anjo, além das penitências: esperar, cuidar, servir, amar e costurar. Utilizando esta nomenclatura 

é que nos aprofundamos no universo da dor e do feminino _ que se oferece, se corta e é cerzido 

_através do conceito cunhado por Derrida denominado de circonfissão, reunião da confissão com 

a circuncisão, quando a confissão opera como uma espécie de procedimento de corte e  recostura, 

produzindo uma reconstrução e uma cicatriz.  

O capítulo três tem como tema principal os artistas precursores da arte confessional. 

Quais seriam as matrizes estéticas dessas abordagens? Trabalhando com a possibilidade de 

pensar nas matrizes artísticas que contamina as seguintes gerações, estabelecemos agenciamentos 

entre as experiências de transformação de gênero homem-mulher, nos auto-retratos de Marcel 

Duchamp, Claude Cahun e Andy Warhol. Visualizamos o corpo como o diário de uma confissão 

que sucumbe e ultrapassa o sofrimento vivenciado, ou a penúria em direção aos mistérios do 

gozo.  
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O capítulo quatro aborda temas preconizados pelas confissões, histórias que delatam as 

perdas: o duplo, o tempo, a morte e o sono. É através desses temas confessionais que os artistas 

que trabalhamos remetem à arte como um miasma. As obras e as narrativas dos artistas aparecem 

como o pharmakon, lugar da cura, lugar do veneno, a narrativa como a entidade capaz de 

subverter a dor através da concessão da vida ou do Donner la mort , do dar a morte. 

Agradeço ao mestre  Jorge Luís Borges por ser tão presente em minhas leituras. Acredito 

no parentesco existente entre mestres e aprendizes, acredito na força da linhagem intelectual. 

Serei sempre uma jovem aprendiz na eterna busca em estabelecer uma certa cumplicidade com 

meus mestres, mostrar-lhes minhas idéias e histórias. “Estudar, e não a vaidade de dominar, tem 

sido meu principal objetivo.”11  Imagino que eles realmente estejam comigo, ancestrais do 

pensamento no qual “não sou digna que entrem em minha morada, mas que dizendo uma só 

palavra serei salva”12.  

Acreditamos escolher nossos mestres, quando em um dado momento de nossas vidas nos 

deparamos com um fragmento de um texto, uma poesia, uma citação, uma referência que nos 

arrebata, perturba, persegue. Procurando mais informações encontramos um exemplar daquele 

escritor, lemos o primeiro livro, logo depois uma série deles, em um processo de aquisição de 

conhecimento através da sintonia com a freqüência fina que sai do som das frases escritas. Os 

livros então se tornam bíblias, eternos aliados. O momento da leitura fabrica um encontro com o 

escritor, o eterno mestre. “Esta ferida é também um sinal de eleição que é necessário saber 

reconhecer em si, o privilégio de uma destinação, a missão assinalada.”13 Então timidamente, 

                                                 
11 Ibidem, p.136. 
12 Confer, Bíblia,  ad tempora. 
13 DERRIDA, Jacques. Mémoires d’aveugle: l’autoportrait et autres ruines. Paris: Parti pris: Réunion des musée 
nationaux, 1990. p. 39. Tradução livre de: “Cette blessure est aussi um signe d’election qu’il faut savoir reconnâitre 
en soi, le privilege d’une destination, la mission assignee” 
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finalizo remetendo a passagem na qual Borges menciona a destinação na qual estamos fadados. 

Para Borges não são os alunos que escolhem seus mestres, ao contrário, são os mestres que 

elegem seus aprendizes.  

Gostaria que Borges estivesse certo pois poderia acreditar que é ele que grandioso me 

observa calado de um sobrado antigo enquanto caminho por ruas de pedra... 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Porque o grande 
olho do abismo 

sempre  
me vigiou 

Juliano Garcia 
Pessanha 

 

Nesse trabalho optamos por congregar uma legião de obras que tocassem em questões 

pungentes dentro do universo da confissão. Tentamos realizar uma leitura particular das 

atividades artísticas separadas espacial e temporalmente em uma espécie de estratigrafia que 

lançasse mão do anacronismo como possibilidade de análise historiográfica. Nas palavras de 

Didi-Huberman: “Benjamin dizia que uma verdadeira história da arte não deve contar a história 

das imagens, senão concordar com o inconsciente da vista, da visão, algo, que não pode lograr 

através do relato ou da crônica, senão por meio da montagem interpretativa.”258 Acreditamos no 

fato de que não se pode fazer uma  história das imagens seguindo uma cronologia linear, 

simplesmente pelo motivo que uma imagem reúne diversos tempos heterogêneos, de modo que 

para historicizar as imagens é necessário criar um arquivo.  E foi na reunião e no diálogo de 

imagens, ora díspares e contrastantes, ora próximas e similares que procuramos construir uma 

narrativa que criasse uma terceira possibilidade. 

Esta construção acabou estruturando-se através de um relato, um desvio. Jacques Lacan 

no capítulo VI, do livro 20259, inicia seu seminário utilizando o verbo “confessar” para dizer que 

há a “satisfação da fala”. A confissão aparece aí como algo que habita a clave do 

                                                 
258  Un conocimento por el montaje. Entrevista com Georges Didi-Huberman. Acesso em 14 de julho de 2007. 
Disponível em : http://www.circulobellasartes.com/ag_ediciones-minerva-
LeerMinervaCompleto.php?art=141&pag=4 
Tradução Livre de: Benjamin decía que uma verdadera historia del arte no debe contar la historia de las imágenes, 
sino acceder al inconsciente de la vista, de la visión, algo que no puede lograrse a través del relato o la crónica, sino 
por medio del montaje interpretativo”.  
259 LACAN, Jacques. O seminário, livro 20: mais, ainda. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985. p.87. 
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transbordamento. Transbordamento esse que pode ser entendido como a marca da confissão. Ela 

eclode do extravasamento, do anseio em contar a outrem um algo ali. Ela se origina também da 

necessidade da denúncia, da delação e da extirpação do deletério.  

A confissão nasce da mácula, quando há a intenção de participar de um deslize, 

diversamente do que ocorre muitas vezes na autobiografia, que tem em sua gênese ainda na 

Grécia o dispositivo da autoglorificação. Avistamos porém, o entrecruzamento destes que 

poderíamos denominar de gêneros, quando as autobiografias adquirem um caráter confessional e 

as confissões uma característica autobiográfica.  A confissão se relacionaria ao conceito do 

abjeto, no sentido que abjetar estaria associada a expelir, separar, sentir a objetividade no risco. A 

confissão estaria intimamente vinculada ao ato  da excreção e da abjeção corrosiva, pois aquele 

que abjeta, abjeta um outro ou um algo, estabelecendo uma operação regulatória.260   

Nesse sentido poderíamos arriscar a expor o fato de que o que não tem um caráter residual 

e negativo parece não conter os vestígios da confissão. Michel Foucault ao analisar as técnicas 

cristãs de isolamento, da obediência, do exame de consciência e da confissão conclui que esta é 

uma estratégia que leva os indivíduos a trabalhar em uma espécie de “mortificação”, que estaria 

relacionada não necessariamente ao evento da morte em si, mas sim a uma certa mortificação 

diária  que através da renúncia nesta terra, resultaria em uma vida mais plena no além. Através da 

morte na terra é que se consolidaria a vida no paraíso. 

 A mortificação é uma atitude presente ainda na Grécia, como vimos no primeiro capítulo, 

no entanto lá ela detinha um outro sentido, o de constituir uma renúncia que faria com que o 

indivíduo beneficiasse a própria pólis. A mortificação cristã no entanto “não se trata de sacrifício 

                                                 
260 Foster, expõe a ambiguidade do termo abjeto, na obra de Julia Kristeva. In: FOSTER, Hal. The return of the 
real. Cambridge: MIT, 1996. 
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em favor da cidade; (...) é uma forma de relação para consigo mesmo.”261 Endossamos a 

conclusão de Michel Foucault de que “tanto a ternura mais desarmada quanto os mais sangrentos 

poderes têm necessidade de confissões. O homem, no Ocidente, tornou-se um animal 

confidente.”262 Portanto, a confissão acaba de certo modo construindo os rudimentos daquele que 

seria o indivíduo moderno, pois ela inaugura a possibilidade da abertura de um espaço interior 

secreto. 

Na obra de Georges Bataille percebemos a ênfase na mortificação cristã na qual a 

confissão é constitutiva desse método, mas no entanto com um caráter diverso pois a mortificação 

é atribuída não à renúncia e sim a “pequena morte” vivenciada pelo orgasmo. Bataille constrói 

uma lógica análoga porém calcada em um pressuposto profano para alcançar o sagrado. Ele 

afirma no prefácio a história do olho: “eu nada saberei sobre o que acontece, se nada souber sobre 

o prazer extremo e a extrema dor.”263 

Justamente por acreditar que a confissão nasce da ânsia em expurgar um acúmulo, no 

anseio de desfazer-se do mal que se encontra fermentado, é que há o ímpeto de exaurir-se. A 

confissão conduz a uma necessidade de libação, onde algo é sorvido por um outro, em um 

exagero, em um ato dispendioso provocado por uma hipermnésia, uma hipertrofia dos sentidos 

que deságua em declarações oriundas da modalidade cristã da penitência, ora dolorosas, ora 

gozosas, ora ambíguas. É a marca da estesia vibrátil que produz o arremessamento ao outro e 

uma criação de certa alteridade em nós. A necessidade de excretar um secreto doloroso e de 

regozijo é o que produz a confissão. Esse ato pode vir a produzir vestígios e se manifestar na 

forma do próprio gozo. “O ato sexual arranca do corpo uma substância que é capaz de transmitir 
                                                 
261 FOUCAULT, Michel. Omnes et singulatim: vers une critique de la raison politique. In: Dit et Écrits 1954 – 
1988, Vol.IV (1980-1988) Édition établie sous la direction de Daniel Defert et François Ewald, avec la collaboration 
de Jacques Lagrange. Paris, Gallimard, 1994, pp 134-161. Tradução Selvino Assman, Florianópolis, setembro de 
2001. 
262 FOUCAULT, Michel. A história da sexualidade 1: a vontade de saber . São Paulo: Graal, 2005. p.59. 
263 BATAILLE, Georges. A história do olho.  São Paulo: Cosac&Naify, 2003. 
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a vida, mas que só a transmite porque ela própria está ligada à existência do indivíduo e carrega 

em si uma parte dessa existência”264  

Com essa qualidade presente na desobstrução é que encontra-se o produto desta operação 

desejante: “A vida animal descende toda do movimento dos mares, e dentro dos corpos a vida 

continua a sair de água salgada (...) O mar está continuamente a masturbar-se.”265  Durante as 

atividades humanas expelimos saliva, suor, sangue, muco, esperma, corrimento e lágrimas. A 

vida é fruto das atividades que desprendem o sal. O sal está na vida e na morte. Desde o 

nascimento, e em todos os atos que envolvem emoções, excreta-se um líquido salino. Saindo das 

têmporas, axilas, sexo ou olhos, há a recorrência de uma substância que evoca o universo marino. 

Pretendemos anular as pistas deixadas pelos fluidos, através de um pretenso estancamento 

realizado rotineiramente. Tudo em vão.  

  Nesses rastros, pistas e deflexões “num terremoto de proporções gigantescas e, ainda que 

de um lado do telescópio esteja uma galáxia longínqua, do outro estará um pequeno pedaço de 

corpo humano chamado olho.”266 Entendemos que o olho é sujeito mas também autor do 

repulsivo, na medida em que impele e expele. Assim: “os olhos humanos não suportam o sol, 

nem o coito nem o cadáver, nem o escuro, embora o façam com reacções [sic] diferentes” 267 

Tentamos produzir  um trabalho que expusesse essa qualidade ambígua acreditando no fato de 

que  “O pensamento é gozo”268. Avisamos no entanto que após o desvio negamos o ato de 

contrição. 

 
 
 

                                                 
264 FOUCAULT, Michel. A história da sexualidade 2: o uso dos prazeres . São Paulo: Graal, 2003. p.118. 
265 BATAILLE, Georges. O coito é a paródia do crime. (1931) Introdução. In: Kronhausen, Phyllis e Eberhard. Ex-
Libris eróticos. Lisboa: Fenda, 1985. p.9. 
266 PESSANHA, Juliano Garcia. Certeza do agora. São Paulo: Ateliê Editorial, 2002. p.76. 
267 BATAILLE, opere citato, p.9. 
268 LACAN, opere citato . p.96. 
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